
SÍNTESE S O C I A L 

Dois temas da maior atualidade são aqui focalisados, 
as conseqüências sociais da política de salários mínimos ado­
tada no país e a crescente deterioração do sistema brasileiro 
da Previdência Social. Relativamente ao primeiro, assinala-se 
que, em conseqüência da forma pela qual os aumentoí sa­
lariais são feitos, cada vez mais se fecha o "leque dos salá­
rios", ou seja, mais se reduz a relação entre os salários mais 
•altos e os mais baixos, com profunda repercussão sobre de­
terminados escalões da classe média. Quanto à Previdência 
Social, todos reconhecem que está a exigir urgente reforma; 
•entretanto, o projeto de Sua lei orgânica acha-se no Congres­
so há mais de dez anos. 

S A L Á R I O M Í N I M O , S A L Á R I O F A M I L I A R , S A L Á R I O R E A L 

D E t o d o s o s a c o n t e c i m e n t o s q u e , 
n o p r i m e i r o t r i m e s t r e d e s t e 

a n o , a v u l t a r a m n o p a n o r a m a s o c i a l 
d o país, convém s a l i e n t a r o q u e se 
r e f e r e à elevação d o salário míni­
m o , i m p o s t a p e l o g o v e r n o às a t i v i ­
d a d e s p r o d u t i v a s d a e c o n o m i a n a ­
c i o n a l . 

P o d e r - s e - i a o b j e t a r q u e o fenô­
m e n o é e s s e n c i a l m e n t e econômico e 
s e c o l o c a a s s i m f o r a d o âmbito d a s 
n o s s a s preocupações s o c i a i s . 

A objeção, e v i d e n t e m e n t e , c a i , a o 
m a i s s i m p l e s e x a m e . É, aliás, vêzo 
h a b i t u a l e n t r e o s n o s s o s e s t u d i o s o s 
c e r t a deformação, q u e chamaríamos 
p r o f i s s i o n a l , e q u e o s l e v a a c o n s i d e ­

r a r n u m p r o b l e m a a p e n a s u m a f a c e , 
s e m s e n t i r q u e , d e c e r t o m o d o , " t u ­
d o a g e s o b r e t u d o " ; e u m a e s t r e i t a 
s o l i d a r i e d a d e p r e n d e o s vários s e ­
t o r e s e m q u e o s n o s s o s l i m i t a d o s 
" e s q u e m a t i z a d o r e s " ( o s h o m e n s q u e 
d i s s e c a m a v i d a e d e p o i s sc c o n t e n ­
t a m e m a u t o p s i a r o s cadáveres q u e 
f a b r i c a m p a r a a s s u a s m e s a s d e e s ­
t u d o o u d e necrotério. . . ) d i v i d e m 
i n t r a n s p o n i v e l m e n t e a s questões. 

A s s i m é q x i e p e n s a m , p o r e x e m ­
p l o ( e o a s s u n t o está b e m n a o r d e m 
d o d i a — o u d o t r i m e s t r e ) , q u e o s 
p r o b l e m a s políticos são e s t r i t a m e n ­
t e políticos, e só c o m o t a i s d e v e m 
s e r r e s o l v i d o s : q u a n d o incontestà-

8 4 



SÍNTESE SOCIAL 

v d m e n t e há n e l e s u m a inafastável 
s u b e s t r u t u r a m o r a l q u e , e m b o r a a p a ­
r e n t e m e n t e secundária, é, n a h i e ­
r a r q u i a inamoldável d o s v a l o r e s , d e 
c e r t o p o n t o d e v i s t a o m a i s i m p o r ­
t a n t e e o m a i s g r a v e . É a s s i m q u e , 
d e q u a n d o e m v e z , o u v i m o s a s a f i r ­
mações "esquemáticas" d o s q u e p e n -
s a r t i q u e se u m político ( o u , o q u e 
é o u d e v e r i a s e r o m e s m o , u m a d ­
m i n i s t r a d o r d a c o i s a pública) é, o u 
p a r e c e s e r , tecnicamente c a p a z , p o u ­
c o i m p o r t a s e m o r a l m e n t e é u m d e ­
v a s s o , u m d e s o n e s t o o u u m crápula. 

O s " s l o g a n s " a i estão p a r a m o s ­
t r a r a s u p e r f i c i a l i d a d e d e t a i s juí­
z o s ( q u e m s a b e se u m p o u c o s u b -
c o n s c i e n t e m e n t e cúmpl i ces . . . ) ; e 
a f i r m a m : " p o u c o s e m e dá d e s u a 
c o n d u t a p r i v a d a : m a s é u m b o m a d ­
m i n i s t r a d o r " . . . " R o u b a m a s f a z " : 
é o c o n c e i t o t i p i c o q u e j u l g a u m a 
época. 

Q u a n d o já o v e l h o C Í C E R O d i ­
z i a q u e " a corrupção d o s g r a n d e s 
é a m a i s g r a v e p o r q u e c o r r o m p e " , 
p e l o s e u e x e m p l o e p e l o a m b i e n t e 
q u e f o r m a e m t o r n o d e s i , a f r a q u e ­
z a i n e r m e " d o s p e q u e n o s " . 

E s s a digressão, q u e p a r e c e r i a u m 
p o u c o extemporânea, s e r v e a p e n a s 
p a r a j u s t i f i c a r a a t i t u d e q u e t o m a ­
m o s d e c o n s i d e r a r o a u m e n t o d o 
salário mínimo u m fenômeno e s s e n ­
c i a l m e n t e s o c i a l e q u e , p o r i s s o , c a ­
b e , c o m a m a i o r adequação, n o âm­
b i t o d e s t a S Í N T E S E . 

C e r t o é q u e o e x a m e q u e p r o ­
c u r a r e m o s f a z e r , d o n o s s o p o n t o d e 
v i s t a específico, não dará u m a visão 
c o n j u n t a d a questão. S e e l a a p r e ­
s e n t a vários a s p e c t o s , só poderá s e r 
v i s t a t a l c o m o é, q u a n d o c o n s i d e ­
r a d a s o b t o d o s e s s e s a s p e c t o s . 

O s p r i n c i p a i s d e l e s são, e v i d e n ­
t e m e n t e , o político, o econômico, o 
s o c i a l . 

Desgraçadamente, p a r e c e q u e e s ­
tá s e n d o — e f o i — e n c a r a d a d e 
u m q u a r t o e f a l s o p o n t o d e V i s t a l 
o o p o r t u n i s t a e o demagógico, 

Não se v e m a p r e c i a n d o a q u e s ­
tão n e m c o m o u m c a s o d e justiçai 
social, n e m c o m o u m e l e m e n t o n a i 
organização econômica d o país, nem 
c o m o u m p r o b l e m a q u e c o n s i d e r a o 
equilíbrio político d o s vários s e t o ­
r e s d a c o m u n i d a d e . 

P a r a o s q u e o d e f e n d e m , c o m o 
p a r a o s q u e o a t a c a m , o salário mí­
n i m o é e x a m i n a d o demagògicamen-
t e , c o m o u m f a t o r d e f o r t a l e c i m e n ­
t o d o s p a r t i d o s g o v e r n a m e n t a i s o u 
d e e s t i m u l o às reações p o p u l a r e s 
c o n t r a o g o v e r n o . 

V a m o s , c o m a i m p a r c i a l i d a d e 
( h u m a n a m e n t e r e l a t i v a ) d e q u e s o ­

m o s c a p a z e s , p r o c u r a r examiná-lo 
n a s u a r e a l p e r s p e c t i v a : e a p e n a s 
( p o r q u e a q u i só e s s e a s p e c t o d e v e 
s e r c o n s i d e r a d o ) c o m o p r o b l e m a s o ­
c i a l . 

D e u m p o n t o d e v i s t a teórico — 
diríamos q u a s e d o p o n t o d e v i s t a d e 
S i r i u s ( q u e , h o j e , já não é tão d i s ­
t a n t e a s s i m . . . ) — ninguém p o d e 
n e g a r a justiça d a fixação d e u m 
salário q u e p e r m i t a a o s a l a r i a d o 
e x e r c e r o s e u indiscutível e p r i m o r ­
d i a l d i r e i t o d e v i v e r — a l i m e n t a n ­
d o - s e , v e s t i n d o - s e , m o r a n d o , t e n d o , 
e m s u m a , u m a v i d a r e a l m e n t e h u ­
m a n a . 

" E i s q u e o salário q u e n e g a s a o s 
operários c l a m a a o s céus e o s e u 
c l a m o r s o b e a o s o u v i d o s d o S e n h o r 
D e u s d o s Exércitos" ( T i , V , 4 ) , já . 
o d i z i a m a s p a l a v r a s i n s p i r a d a s , n o s 
t e m p o s d o C R I S T O . E , m a i s l o n g e 
a i n d a , é n o P e n t a t e u c o q u e o s l i ­
v r o s s a g r a d o s e x c l a m a m , n a m e s m a 
r u d e eloqüência q u e l h e s é própria : 

8 5 



SINTESE SOCIAL 

•"Não porás f u c i n h e i r o a o b o i q u a n ­
d o êie e s p r e m e r o grão" ( D e u t e -
ronômJo, X X V , 4 ) , s i g n i f i c a n d o q u e 
o t r a b a l h a d o r t e m o d i r e i t o d e v i v e r 
d o f r u t o d e s e u t r a b a l h o . 

E q u a n d o L E Ã O X I H , n a s u a tão 
c i t a d a q u a n t o d e s c o n h e c i d a " R e r u m 
n o v a r u m " , e x p u n h a a c a r t a cristã 
d o s d i r e i t o s d o s t r a b a l h a d o r e s , j á 
d e c l a r a v a q u e o salário d e v e s e r c a ­
p a z d e s u s t e n t a r o operário, sóbrio 
e honesto. 

A concepção, porém, d o salário 
mínimo não s a t i s f a z a s exigências 
d e u m a justiça h u m a n a e cristã. E s ­
tá êle a i n d a e x c e s s i v a m e n t e i m p r e g ­
n a d o d a s concepções i n d i v i d u a l i s t a s 
d e u m u l t r a p a s s a d o l i b e r a l i s m o , q t i e 
põe o indivíduo, i s o l a d o e i n e r m e , 
e m f a c e d o E s t a d o , d e u m E s t a d o 
q u e , p o r i s s o m e s m o , e m p o u c o o 
s u b j u g a e e s c r a v i z a . 

U m s e n t i d o r e a l d a " c o i s a c o ­
m u m " e x i g e a consideração d o s ór­
gãos intermediários q u e e x p l i c a m , 
d e c e r t o m o d o , e , s e m dúvida a l g u ­
m a , d e f e n d e m e f o r t a l e c e m o i n d i ­
víduo. D e l e s , n e n h u m m a i s i m p o r ­
t a n t e , s o c i a l m e n t e , d o q u e a família. 

E o d i r e i t o q u e o t r a b a l h a d o r t e m 
a u m salário mínimo c a p a z d e s u s ­
tentá-lo, se a m p l i a n o d i r e i t o q u e se 
h á d e l h e r e c o n h e c e r d e o b t e r u m 
salário familiar q u e l h e p e r m i t a s u s ­
t e n t a r a família, p e l a q u a l é r e s p o n ­
sável p e r a n t e a s o c i e d a d e . 

Ê o q u e e x p l i c i t a m e n t e d e c l a r a v a 
P I O X I q u a n d o , há u m q u a r t o d e 
século, d i z i a n a " Q u a d r a g e s i m o 
a n n o " q u e o salário a q u e o operá­
r i o t e m d i r e i t o é a q u e l e q u e é " n e ­
cessário a o sustento dos seus". 

F o i s e m p r e n e s s e s e n t i d o q u e a 
m a i s e x a t a d o u t r i n a s o c i a l católica 
s e p r o n u n c i o u . 

E é d e justiça a s s i n a l a r — o 
q u e é q u a s e a b s o l u t a m e n t e i g n o r a d o 
— q u e f o r a m o s católicos q u e i n ­
t r o d u z i r a m n o B r a s i l o princípio 
cristão d o salário f a m i l i a r ( n a s 
p r i m e i r a s t e n t a t i v a s p a r t i c u l a r e s , d o 
I n s t i t u t o d e R e s s e g u r o s d o B r a s i l e 
d o I P A S E , n a criação d o salário 
família p a r a o f u n c i o n a l i s m o públi­
c o , n a m a l o g r a d a ampliação d o r e ­
g i m e a t o d o s o s t r a b a l h a d o r e s , n a 
legislação p r e p a r a d a — e d e p o i s d e ­
t u r p a d a — p e l a comissão p r e s i d i ­
d a p e l o então m i n i s t r o d a Justiça, 
S r . F R A N C I S C O C A M P O S ) . 

S e não é lícito, porém, n e g a r a o 
t r a b a l h a d o r o salário q u e l h e p e r ­
m i t a d a r a s u a família u m nível d e ­
c e n t e d e v i d a , o p r o b l e m a c o m i s s o 
está l o n g e d e s e a p r e s e n t a r r e s o l ­
v i d o . 

O m e s m o P i o X I , n a " Q u a d r a g e ­
s i m o a n n o " , o d i z e x p l i c i t a m e n t e , 
q u a n d o e s c l a r e c e q u e , se a s c o n d i ­
ções econômicas não p e r m i t e m a 
concessão d e s s e salário, não d e v e ­
m o s p o u p a r esforços p a r a t r a n s f o r ­
má-las d e m o d o a torná-lo possível. 

D i z , c o m e f e i t o , t e x t u a l m e n t e 
P i o X I q u e "se o estado atual da 
vida industrial nem sempre permite 
satisfazer tal exigência, a justiça s o ­
c i a l o b r i g a q u e s e façam s e m d e ­
m o r a a s r e f o r m a s q u e g a r a n t a m a o 
operário o salário" a q u e t e m d i ­
r e i t o . 

C o m o s e vê, o salário mínimo ( o u 
f a m i l i a r ) não é a s s i m u m ponto de 
partida, c o m o m u i t a g e n t e p e n s a : é 
u m ponto de chegada, u m objetivo 
a a t i n g i r . E não é ( l o n g e d i s s o ! ) 
u m o b j e t i v o fácil. 

S a b e m o s q u e , p e l a fixação a g o r a 
f e i t a ( e q u e , c o m o se c o n h e c e , não 
s e a t e v e a o s r e s u l t a d o s d o s e s t u d o s 
técnicos e o f i c i a i s e m q u e s e d e v e 
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b a s e a r ) , o salário mínimo c o r r e s p o n ­
d e n t e a u m a média p o n d e r a d a a n u a l 
d e c e r c a d e 5 5 a 6 0 m i l c r u z e i r o s . 

P e r g u n t a - s e : a e c o n o m i a n a c i o ­
n a l s u p o r t a u m e n c a r g o c o r r e s p o n ­
d e n t e a u m v a l o r mínimo d e salá­
r i o n e s s e nível? 

Convém o b s e r v a r q u e , s e e s s e é 
o salário mínimo, o s d e m a i s s e e l e ­
varão conseqüentemente ( s e não 
p r o p o r c i o n a l m e n t e ) . 

O r a , d e a c o r d o c o m o s d a d o s m a i s 
r e c e n t e s d a Fundação Getúlio V a r ­
g a s ( r e f e r e m - s e a 1 9 5 7 ) a r e n d a 
média a n u a l " p e r c a p i t a " n o B r a s i l 
é d e p o u c o m a i s d e 1 4 m i l c r u z e i ­
r o s , c o n t r a o salário mínimo v i s t o 
d e 5 5 a 6 0 m i l c r u z e i r o s . 

É c l a r o q u e u m número não é 
p a r a s e r c o m p a r a d o d i r e t a m e n t e a o 
o u t r o . A desproporção e n t r e o q u e 
e x p r i m e o que se paga e o que se 
produz é, porém, tão f l a g r a n t e q u e 
já d e n u n c i a a p r e c a r i e d a d e econô­
m i c a d o salário d e c r e t a d o . 

Valerá, t a l v e z , o b s e r v a r q u e e s s a 
desproporção não e x i s t e , p a r a a l ­
g u m a s regiões d o país. N o D i s t r i t o 
F e d e r a l , p o r e x e m p l o , p a r a u m s a ­
lário mínimo d e 7 2 c o n t o s t e m o s 
u m a r e n d a " p e r c a p i t a " d e m a i s 
d e 4 2 c o n t o s ( d a d o s d a m e s m a o r i ­
g e m c i t a d a ) . 

A p r i m e i r a dúvida e m relação à 
solução d a d a a o p r o b l e m a d o salá­
r i o mínimo ( d e p o i s d a q u e l a m a i s 
g e r a l n a q u a l v i m o s q u e o j u s t o é o 
salário familiar e não o mínimo) r e ­
f e r e - s e , a s s i m , a o quantum e m q u e 
f o i f i x a d o . 

L e m b r e - s e , aliás, m a i s u m a v e z , 
q u e e s s e quantum não c o i n c i d i u c o m 
o q u e o s técnicos o f i c i a i s t i n h a m 
p r o p o s t o . 

A dúvida s e g u n d a é óbvia: o 
acréscimo d o s salários a u m e n t a f o r ­

çosamente o s preços, e n e s s e a u ­
m e n t o d e s a p a r e c e . 

A r e g r a é d a s m a i s s e g u r a s 
d a e c o n o m i a . O s a m e r i c a n o s u s a m 
ilustrá-la c o m u m " s l o g a n " p i t o r e s ­
c o : q u a n d o o s salários s o b e m p e l a 
e s c a d a , o s preços s o b e m p e l o e l e v a ­
d o r ( e n t r e nós, q u a s e diríamos: " o s 
preços v o a m . . . d e " V i s c o u n t " . . . ) . 

O a u m e n t o f e i t o a g o r a o c o n f i r ­
m o u , d a m a n e i r a m a i s r u d e e m a i s 
rápida. 

T e m o s s o b r e a m e s a u m a c e r t i ­
dão p e d i d a a o S E P T ( q u e é, c o m o 
se s a b e , o órgão o f i c i a l d o M i n i s ­
tério d o T r a b a l h o q u e s e r e l a c i o n a 
c o m a questão d o salário mín imo) ; 
e e s s a certidão d e c l a r a q u e em ja­
neiro e fevereiro p.p. o índice do 
custo de vida aumentou no Rio de 
Janeiro de 1 4 , 3 % ! ! M a i s d e 7% 
p o r mês! 

S e não f o s s e m o s n o s s o s e s t a d i s ­
t a s , e m tão g r a n d e proporção, u n s 
d i s p l i c e n t e s — s e não u n s i n c o n s ­
c i e n t e s — o número e r a d e e s t a r ­
r e c e r , e d e v i a fazê-los s o n h a r c o m 
c o r d a s s u s p e n s a s e m p o s t e s n a s 
v i a s púb l icas . . . 

N o s E s t a d o s U n i d o s , q u a n d o o 
c u s t o d e v i d a c r e s c e d e 0,7% por 
ano o s h o m e n s d o g o v e r n o vão p a r a 
a r u a d a a m a r g u r a ; e o s e c o n o m i s ­
t a s e o s p r o d u t o r e s a r r a n c a m - s e o s 
c a b e l o s . 

E n t r e nós, o a u m e n t o num mês 
é 10 vezes m a i o r d o q u e a q u e l e q u e 
lá s e r i a c o n s i d e r a d o g r a n d e em 1 
ano; e t u d o c o n t i n u a p e l o m e l h o r 
d o s m u n d o s ! 

C o m e s s a política q u e parte d o 
a u m e n t o d e salários ( q u a n d o e s s e 
a u m e n t o d e v i a s e r u m o b j e t i v o a 
a t i n g i r , c o n f o r m e s a l i e n t a m o s ) a 
e c o n o m i a v a i à g a r r a ; e o s s a l a -
r i a d o s vão à f o m e e à miséria. 
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N e m s e d i g a q u e o s preços se 
congelam. O p r o c e s s o primário ( e 
a p e n a s p a r c i a l m e n t e exeqüível e m 
ocasiões d e c a l a m i d a d e pública e 
n u n c a , j a m a i s , e m épocas d e g a s ­
t o s suntuários) d e f i x a r o s preços 
p o r d e c r e t o é tão b o a terapêutica 
c o m o a d o médico q u e , p a r a c u r a r 
o d o e n t e , l h e congelasse a tempera­
tura e d e c r e t a s s e q u e êle não p o d e 
t e r m a i s d e 37°. 

Q u e m q u e r q u e e x a m i n e o p a n o ­
r a m a s o c i a l b r a s i l e i r o v e r i f i c a , d e 
f a t o , o r e a l e m p o b r e c i m e n t o d o país. 

A g e o g r a f i a n a c i o n a l c o n f u n d e -
- s e , h o j e , c o m a " g e o g r a f i a d a f o ­
m e " . . . 

O N o r d e s t e a r r a s t a - s e n a miséria. 
O s c a m p o s e m q u e s e c o n c e n t r a m 
o s "paraíbas", c o n f o r m e observação 
r e c e n t e d e u m i l u s t r e p r o f e s s o r 
universitário polonês q u e e n s i n a e m 
São P a u k ) , l e m b r a m o s " c o n c e n t r a -
c i o n a i s " d a g u e r r a . D a c h a u p o d e ­
r i a s e r u m l u g a r e j o d o i n t e r i o r d o 
B r a s i l ; e à e n t r a d a d e s s e s c a m p o s 
s e p o d e r i a e s c r e v e r o q u e n a s " c o n ­
centrações" n a z i s t a s s e propôs a n u n ­
c i a r : " A q u i estão s u s p e n s o s o s d e z 
m a n d a m e n t o s d a l e i d e D e u s 1 " 

U m d o s n o s s o s i l u s t r e s antístites, 
d e p o i s d e v e r i f i c a r a situação v e r ­
g o n h o s a , bárbara, miserável e m q u e 
e s t a v a m o s desgraçados q u e s e d i r i ­
g e m a Brasília, p a r a a t e n d e r a o a p e ­
l o d e s s a f a l s a Canaã, d e c l a r a v a r e ­
c e n t e m e n t e : " u m a t a l situação j u s ­
t i f i c a r i a u m a revolução s o c i a l " ! 

E a conclusão f o i l e v a d a p o r 
q u e m a o u v i u a o s responsáveis p e ­
l o s n o s s o s p o b r e s d e s t i n o s . 

D u a s observações se p o d e r i a m f a ­
z e r — s e m p r e d o p o n t o d e v i s t a 
s o c i a l — a r e s p e i t o d o a s s u n t o . 

U m a é q u e há, s e m dúvida, u m 
aumento aparente dos salários, t r a ­
d u z i d o n u m m a i o r número de c r u -

seiros. A v e r d a d e , porém, é q u e e s ­
s e a u m e n t o é a p e n a s a p a r e n t e , u m a 
v e z q u e o c r u z e i r o v a l e c a d a v e z 
m e n o s . A i n d a a g o r a a s "instruções" 
b a i x a d a s p a r a a reavaliação d o s b e n s 
imobiliários ( c a s o d o i m p o s t o d e 
r e n d a ) d e c l a r a m q u e 1 cruzeiro de 
1 9 3 8 vale 13 cruzeiros d e 1 9 5 8 . 

E m 2 0 a n o s , o c r u z e i r o s p a s s o u a 
v a l e r m e n o s d e 8 c e n t a v o s ! 

M a s , i s s o s e a c o m p a n h o u , e v i d e n ­
t e m e n t e , d e u m aumento do número 
de cruzeiros n o s salários. E e s s a 
aparência está f a z e n d o c o m q u e 
o s s a l a r i a d o s , i m a g i n a n d o - s e m a i s 
c h e i o s d e r e c u r s o s , c o m e c e m a g a s ­
t a r n o supérfluo: são a s televisões 
d a s " f a v e l a s " , p o r e x e m p l o , q u e 
t a n t o e s c a n d a l i z a m o s d o n o s d o s 
C a d i l l a c s . . . E é fácil c o m p r e e n d e r 
o q u e e s s e i n c e n t i v o às d e s p e s a s 
desnecessárias s i g n i f i c a , d o p o n t o d e 
v i s t a s o c i a l . 

O u t r a conseqüência d a f o r m a c o ­
m o o s a u m e n t o s s a l a r i a i s s e tênt 
r e a l i z a d o é q u e d e l e s r e s u l t o u u m 
f e c h a m e n t o d o leque dos salários 
( q u e r d i z e r , d a relação e n t r e o s s a ­
lários m a i s a l t o s e o s m a i s b a i x o s ) . 

P o r q u e , e v i d e n t e m e n t e , ninguém 
c o n c e d e a o s e m p r e g a d o s d o s g r u p o s 
s u p e r i o r e s u m a u m e n t o n a m e s m a 
proporção d a q u e l e q u e a política 
c o n c e d e a o s d o g r u p o i n f e r i o r . 

A s s i m é q u e , c o n f o r m e s e p u b l i ­
c o u r e c e n t e m e n t e , e n q u a n t o u m f u n ­
cionário público d e padrão m a i s 
b a i x o m a n t e v e , e m salário r e a l , a 
s u a remuneração e m t o r n o d e 9 5 
a 1 0 0 % d a q u e e r a , u m funcioná­
r i o d e padrão m a i s a l t o t e v e o s e u 
r e d u z i d o a menos de 5 0 % . 

A s c l a s s e s médias t e n d e m a d e ­
s a p a r e c e r . 

S e m d i f i c u l d a d e s e s e n t e o q u e 
d i s s o r e s u l t a p a r a desestímulo e i n ­
c i t a m e n t o à i m p r o d u t i v i d a d e dos^ 
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q u e g a n h a m m e n o s , c o m o d o s q u e 
g a n h a m m a i s . 

É e s s a m a i s u m a conseqüência 
q u e queríamos a p r e s e n t a r , n o e s t u ­

d o rápido q u e e s t a m o s f a z e n d o d o -
i i l t i m o a u m e n t o d e salário mínimo,, 
c o n s i d e r a d o n o s e u s i m p l e s a s p e c t o 
s o c i a l . 

A I N D A A P R E V I D Ê N C I A S O C I A L 

C O N T I N U A n a o r d e m d o d i a o 
p r o b l e m a d a r e f o r m a d a P r e ­

vidência S o c i a l , c o n s i d e r a d a p r e ­
m e n t e e m f a c e d a s condições b a s ­
t a n t e difíceis q u e a t r a v e s s a . 

O P r o j e t o d a " L e i Orgânica d a 
Previdência S o c i a l " , q u e a i s t o o b ­
j e t i v a , c o n t i n u a p a r a d o n o S e n a d o , 
s e m g r a n d e s esperanças d e u m a 
p r o n t a movimentação, a p e s a r d a s 
periódicas manifestações d o s i n t e ­
r e s s a d o s , n e s t e s e n t i d o . 

D o i s indícios p o s i t i v o s , não o b s ­
t a n t e , s u r g i r a m m a i s r e c e n t e m e n t e , 
r e n o v a n d o u m p o u c o o ânimo d o s 
q u e a g u a r d a m , f a z q u a s e d o z e a n o s , 
a aprovação d e s s a indispensável L e i . 

U m d e l e s f o i o l o n g o e b e m e l a ­
b o r a d o d i s c u r s o d o S r . F E R N A N D O 
N o B R E G A , M i n i s t r o d o T r a b a l h o , p e ­
r a n t e o S e n a d o , d i s c u r s o e s s e r e ­
s u l t a n t e d e convocação e s p e c i a l , e n o 
q u a l f o r a m f o c a l i z a d o s , incontestà-
v e l m e n t e c o m g r a n d e r i g o r técnico e 
c o n h e c i m e n t o d a c o n j u n t u r a n a c i o ­
n a l , o s a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s d a r e ­
f o r m a q u e se f a z necessária, a o 
m e s m o t e m p o q u e i n d i c a d o s o s p r i n ­
c i p a i s e x c e s s o s e d e s a c e r t o s d o P r o ­
j e t o — a q u e já aludíramos n e s t a 
m e s m a síntese s o c i a l d o p r i m e i r o 
número d e s t a r e v i s t a . 

O o u t r o — m u i t o p r o v a v e l ­
m e n t e conseqüência d o p r i m e i r o — 
f o i a designação d e três a s s e s s o r e s 
técnicos d e g r a n d e p o r t e , d o q u e d e 
m e l h o r há n o Ministério d o T r a b a ­
l h o , p a r a c o l a b o r a r e m n a i n d i s p e n ­
sável revisão d o P r o j e t o n o S e n a d o . 

Poder-se-á e s p e r a r q u e daí s u r j a 
o i m p u l s o d e f i n i t i v o c a p a z d e l e v a r 
à promulgação e s s e tão e s p e r a d o 
P r o j e t o ? São o s v o t o s q u e d a q u i f a ­
z e m o s , e m b o r a a experiência d o s d o ­
z e a n o s já p a s s a d o s n o s d e i x e s e m ­
p r e a l g o p e s s i m i s t a s a e s s e r e s p e i t o . 

C u r i o s o é n o t a r - s e e s s e fenômeno, 
q u e a p e n a s q u e r e m o s d e i x a r a s s i n a ­
l a d o , s e m m a i o r e s comentários: l e i s 
f i s c a i s , i m p o n d o n o v o s e p e s a d o s 
ônus a t o d a s a s c l a s s e s s o c i a i s , s u ­
c e d e m - s e a n o após a n o , c o n c o r r e n d o 
a i n d a m a i s p a r a o a u m e n t o d a s a f l i ­
ções d o p o v o , s u r g e m q u a s e q u e d a 
n o i t e p a r a o d i a , são d i s c u t i d a s , 
a p r o v a d a s e p r o m u l g a d a s e m r e s t r i ­
t o espaço d e t e m p o . 

N o e n t a n t o , p r o j e t o s c o m o e s s e , 
c u j a repercussão econômica s o b r e a 
produção não é tão g r a n d e c o m o a 
d a q u e l e s , e q u e são d e q u a l q u e r m o ­
d o j u s t i f i c a d o s p e l a m e l h o r i a t r a z i ­
d a a o b e m - e s t a r d o p o v o , d o r m e m 
a n o s e a n o s , s e m solução! T a l é o 
desequilíbrio d a e s c a l a d e v a l o r e s 
n a s concepções e m v o g a . 

E , e n q u a n t o i s t o , c o n t i n u a o a g r a ­
v a m e n t o d a s condições econômico-fi-
n a n c e i r a s d o s i s t e m a d a n o s s a P r e ­
vidência S o c i a l , c o m o b e m p o d e d e ­
d u z i r - s e d o s m a i s r e c e n t e s d a d o s 
o f i c i a i s a r e s p e i t o , c o n s t a n t e s d a 
M e n s a g e m P r e s i d e n c i a l a o C o n g r e s ­
s o , a p r e s e n t a d a a 1 5 d e março úl­
t i m o (págs. 2 0 5 - 2 0 6 ) . 

O débito d a União p e r s i s t e , s e m 
q u e s e a d o t e u m a fórmula razoável 
p a r a solucioná-lo, i n c l u s i v e n o s e u 
p r o g r e s s i v o e e l e v a d o a u m e n t o 
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a n u a l , c o m o a q u e o próprio G o ­
v e r n o já a p r e s e n t a r a a o C o n g r e s s o 
e m 1 9 5 6 . 

A o m e s m o p a s s o , a s e m p r e s a s , 
q u e r a s p r i v a d a s q u e r a l g u m a s e s t a ­
t a i s e p a r e s t a t a i s , i n s i s t e m e m r e ­
t e r a m a i o r p a r t e d a s contribuições 
p o r e l a s d e v i d a s . 

A d e s p e s a d e benefícios, d e 1 9 5 7 
p a r a 1 9 5 8 , a u m e n t o u e m c e r c a d e 
2 5 % e a d e administração g e r a l e m 
1 3 % . 

M a i s d e 9 5 % d a r e c e i t a e f e t i v a ­
m e n t e p e r c e b i d a n o exercício f i n a n ­
c e i r o f o i a p l i c a d a e m benefícios p e ­
cuniários e a s s i s t e n c i a i s a o s s e g u r a ­
d o s . 

A existência d o "déficit" é p a t e n ­
t e , a p e n a s c o b e r t o c o m a s e v e n t u a i s 
e n t r a d a s c o r r e s p o n d e n t e s a l i q u i d a ­
ções p a r c i a i s d e débitos a c u m u l a d o s 
d o s exercícios a n t e r i o r e s . 

A g r a v i d a d e d o p r o b l e m a p o d e 
s e r m a i s f a c i l m e n t e s e n t i d a p e l a i n ­
dicação d o número d e p e s s o a s q u e 
têm h o j e a proteção d e s u a s n e c e s ­
s i d a d e s v i t a i s n o s e v e n t o s d e d o e n ­
ça, i n v a l i d e z , v e l h i c e , m o r t e e m a ­
t e r n i d a d e , d e p e n d e n t e s , e m p a r t e 
s u b s t a n c i a l , d o n o s s o s i s t e m a p r e v i -
denciário. 

S e g u n d o o s d a d o s o f i c i a i s ( M e n ­
s a g e m , págs. 2 0 6 - 2 0 7 , são 1 3 . 5 0 0 . 0 0 0 
a s p e s s o a s a m p a r a d a s p e l o s c i n c o 
I n s t i t u t o s e a C a i x a d e A p o s e n t a ­
d o r i a e Pensões: 3 . 6 0 0 . 0 0 0 s e g u ­
r a d o s ( e m p r e g a d o s , t r a b a l h a d o r e s 
autônomos e c e r t o número d e p e ­
q u e n o s e m p r e g a d o r e s ) e 9 . 9 0 0 . 0 0 0 
o s r e s p e c t i v o s d e p e n d e n t e s . 

E m f i n s d e 1 9 5 8 , h a v i a 4 5 2 . 6 5 0 
a p o s e n t a d o s , d o s q u a i s 3 3 9 . 1 1 7 p o r 
i n v a l i d e z , 6 5 . 3 5 3 p o r v e l h i c e e . . 1 

4 8 . 1 8 0 n a s várias m o d a l i d a d e s d a 
a p o s e n t a d o r i a ordinária. 

O s "auxílios-doença", c o n c e d i ­
d o s , n o exercício, a t i n g i r a m o nú­
m e r o d e 2 0 7 . 1 5 2 , e o s " a u x i l i o -
- m a t e r n i d a d e " , 2 9 7 . 8 9 2 . 

M a i s d e 2 6 bilhões d e serviços 
d e n a t u r e z a d i v e r s a , t a i s c o m o c o n ­
s u l t a s , injeções, e x a m e s d e l a b o r a ­
tório, r a d i o g r a f i a s , c u r a t i v o s , t r a n s ­
fusões d e s a n g u e e a n e s t e s i a s , fo­
r a m p r e s t a d o s a o s s e g u r a d o s e d e ­
p e n d e n t e s d o s I n s t i t u t o s e d a C a i ­
x a ; e n q u a n t o i s s o , 3 2 . 7 9 1 l e i t o s d e 
h o s p i t a l , 3 . 2 7 6 , e m sanatórios d e 
t u b e r c u l o s e , e 1 . 9 0 3 e m c a s a s d e 
saúde p a r a doenças m e n t a i s , e s t i ­
v e r a m à disposição d o s m e s m o s . 

N o s e t o r h a b i t a c i o n a l , f o r a m a d ­
q u i r i d a s o u construídgls, n o m e s ­
m o período, 1 2 . 1 5 3 c a s a s i s o l a d a s 
e 9 3 5 e m c o n j u n t o s r e s i d e n c i a i s , 
b e m c o m o 8 1 6 a p a r t a m e n t o s e 5 3 
t e r r e n o s ; a c h a v a m - s e e m c o n s t r u ­
ção, n o f i m d o exercício, 1 6 0 c a s a s 
i s o l a d a s , 2 2 e m c o n j u n t o s e 2 3 
a p a r t a m e n t o s . 

E s t a é a r e a l i d a d e q u e , e m b o r a 
a p r e s e n t e inúmeras deficiências — 
m e n o s r e s u l t a n t e s d o s i s t e m a , p r o ­
p r i a m e n t e , q u e d o s q u e l h e dão e x e ­
cução —, r e p r e s e n t a a l g o d e s a g r a ­
d o e irreversível p a r a o b e m - e s t a r 
s o c i a l d o s t r a b a l h a d o r e s e d e s u a s 
famílias. C u m p r e p r e s e r v a r esse 
patrimônio, c o r r i g i n d o o s d e f e i t o s 
d a Previdência S o c i a l , a s s e g u r a n d o -
- I h e o s m e i o s e f e t i v o s , c o m a urgên­
c i a q u e se impõe, p a r a q u e p o s s a d e ­
s e m p e n h a r s u a r e l e v a n t e função d e 
a m p a r o c o n c r e t o d a s n e c e s s i d a d e s 
v i t a i s d o s b e n e f i c i a d o s , n u m a r e d i s -
tribuição e m p r o f u n d i d a d e d a r e n d a 
n a c i o n a l . 
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